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Temãrio:

. Co-Geração e Geração Distribuída (sistemas isolados)
. Regulação da Produção e Uso da Energia
. Políticas de Desenvolvimento Científico

Tecnológico para o Setor Energético
. A Universalização do Acesso à Energia
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RESUMO

JO<Fontes renováveisde energiatêm um papel importante no Brasilcom mais de 40% do
suprimento total de energia primária, com destaque para a energia de origem hidráulica e a
biomassa. O país já é uma referência do uso de energia renovável, mas ainda detém um
enorme potencial para expansão. No âmbito local, o Brasil demonstra esse potencial com

aJfI1plementação do "Programa de Incentiz.oàJ'FOlltesAltemati!'f1S de Emrgia", PROINFA, que
prevê o financiamento de 3300 1\'[\'\'de potência instalada de fontes renováveis de energia.

~9 âmbito internacional o país comprova através da Plataforma de Brasília o seu compro-
q:tetimento com a meta de 10% de participação das energias renováveis na matriz energética
!},OSAmérica Latina e Caribe, iniciativa regional que ,'isa atingir a meta mundial de 10%
pr()posta na Cúpula de Joanesburgo de 2002.1.
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!1 INTRODUÇÃO

.' O debatesobrea sustentabilidadeambienta!experimentouumaevoluçãosignificati\'ades-

p,eque o texto da DedararãodeEstocolmosobreo AleioAmbienteHumal/o' em 1972. Nesse docu-
~ento é expressa a com-icção de que: os recursos da Terra devem ser utilizados de forma a
!=vitaro perigo do seu esgotamento futuro e ;rassegurar que toda a humanidade participe dos
b,eneficiosde tal uso. Além disso estabelece que o homem é portador da obrigação de pro-
teger e melhorar o meio ambiente, para as gerações presentes e futuras. Vinte anos depois, na
Conftrêmia dai NaFões UI/ida...sobreo 1HeioAmbim/e o e De.re/l/!()I/!imel//o,realizada no Rio de Janeiro

em 1992, novos impulsos foram dados com novos acordos, a saber:; a .1gmda 21, a COI1l!f!I/{lio

da Biodiversidadee a CO/l/ICIlpioQlladlV JobreMlldal/FaJClimáticas (Convenção do Clima). O tema

foi finalmente ampliado para incluir aspectos sociais durante a CÚplllaMIII/dial.fobreDesel1llol/li-

men/o Sus/mtá/!el, realizada em Joanesburgo, África do Sul, em 2002, na declaração de Me/aJ de

DeSCII/!olzlimm/odo Afi/dl/io, entre os quais consta a erradicação da exclusão social e combate à

pobreza extrema com garantia de sustentabilidade ambienta!.
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